
 

 17 de dezembro                                                    
                    Primeira antífona do Ó: “Ó Sapientia” 

Ó Sabedoria, que saístes da boca do Altíssimo, 

E abrangeis até os confins de todo o universo,  

E com força e suavidade governais o mundo inteiro: 

Ó vinde ensinar-nos o caminho da prudência!  

 

Vós, ó Sabedoria, pondes todas as coisas em uma ordem santa, pois procedeis do Pai Eterno. 

Tudo penetrais, e com vossa força e suavidade, restabeleceis a ordem divina. 

 

Vós, ó Pai Eterno, enviais Aquele "em quem estão escondidos todos os tesouros de sabedoria 

e conhecimento" (Col 2,3). Conhecê-Lo, abrirmo-nos ao Seu amor, é sermos tocados pela 

Sabedoria. 

 

A Sabedoria, o conhecimento saboroso, é doce como mel na boca e um fogo de amor ardente 

no coração.  

  

Enquanto permanecermos fiéis a Ele, o Sol da salvação, nunca se afastará. 

  

Suas palavras são espírito e vida (Jo 6,63); Suas palavras são a verdade; Suas palavras são o 

caminho através da escuridão. Ele é a luz que brilha nas trevas! (Jo 1,5) 

  

"Jamais homem algum falou como este homem!..." (Jo 7,46) – falar-se-á Dele. Nunca foi 

possível anteriormente encontrar-se com o Deus vivo desta maneira. "Ninguém jamais viu a 

Deus. O Filho único, que está no seio do Pai, foi quem o revelou" (Jo 1,18).  

  

Ó vinde, Emanuel! – cantamos nestes dias. Vinde, Redentor de todos os povos, não demoreis! 

  



Sem Vós nada podemos fazer (Jo 15,5); convosco tudo é possível. Convosco podemos mover 

montanhas (Mc 11,23); os fracos tornam-se fortes, os poderosos são derrubados de seu trono 

e os humildes são exaltados (Lc 1,52).  

  

Ó Sabedoria! Não apenas nos mostrastes o caminho, mas Vós vos tornastes o Caminho (Jo 

14,6). Fazei-nos conhecer-vos novamente nestes dias, para que ninguém se perca e para que 

as portas do inferno sejam fechadas.  

  

Ó Sabedoria! Levai-nos às fontes da vida para que bebamos dos mananciais da salvação (Is 

12,3) e rios de água viva jorrem de nosso interior (Jo 7,38). 

  

Ó Sabedoria, quão doce e encantadora sois!  

  

"Provai e vede como o Senhor é bom" (Sl 34,9). 

  

Vós, Ó Sabedoria, vos tornastes nosso alimento. Dia após dia, hora após hora... Vós vos 

entregastes a nós, e somente temos que ir até Vós e beber as águas da salvação. 
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